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Feira de f\.n10Hlrns 

da provincia do 
1\ilinho 

Fala o snr. Ministro do Co­
mercio e Comunicações. 

Conhecia já as industri'.ls 
do Minho: l\unca porém su­
puz que a sua importancia 
fosse tão grande como a que 
me foi revelada na interes­
santissima Feira de Amos­
tras de Braga. 

Os artigos em ex posição 
~ão notaveis pela sua varie­
dade, pell qualidade e tam­
bem pela su~ originalida~c. 

A orgamsação da Feira e 
a disposição dos objectos 
mostram :!S faculdades de 
trabalho da população mi­
nhota, ja bem conbe~idas,. e 
provam d'uma maneira ir­

refutavel a vi ta: ida d e do 
Paiz. 

Tenho com o objectivo 
primacial no .Ministe~·io d o 
Comercio e C o m u mcações 
melhorar as condições ma­
teriais em que vi\'etn as fon­
tes de riqueza nacionais. . 

O ccrtamen de Br~ga foi 
para t11im um incenti.v? e av~7 
oorou no meu espmto a (e 
b . J 
que sempre mantl\'e nos ucs-
tinos de Portugal. 

Braga, 24-6-928 
jo.cé de Araujo Correia 

:Ministro do Comerdo e Comun"caç-,cs. 

Tt:m a pabvra a imprensJ: 

•~spozt~ndP, 
«O stand da pe1•di(•ão 

Espozcndc, a linda vila ma1_i­
tima, outrora grande empono 
comercial, porto de fama no 
mundo, tem na feira um «stand» 
que nos, jornalistas, chamamos 
-o stwul drt perdiçlio. N:lo só 
pelos olhos das irmas Mari,l e 
Ana do Couto Faria-a primei­
ra foi procb1113d,1, nemine discre-
11<wte-a Rainha da ~eleza .d,1 
Feir,1-mas peleis su<ls mdustnas 
onde ec;;pJcnde um suave perf~­
me virgin,11-e u1na graça any­
ga. gr,\Ç,\ crie <leve ter n.1sc1do 
na noitL dus Sl·-:ulos. 

Os olhos d,1 \tiri.1sinh;1 de 
EspotcnJc, que entonteceram 

os olhos do Costa Brocl13do-o 
ultimo idealista da reportagem­
de\'em ter n:iscido noutros tem­
pos- nos tempos em que pelo 
mundo bavi,1 ainda, vigoroso, o 
culto d,1 belcz:l das form:is-e 
da alm:i! 

Esse •stand· de Espozende 
sugestionou-nos. Dois entusi,1s­
tas da terrn,-o tenente Lauro 
E.mos Lirn:i, presidente d.1 C:i -
rnara, que tam inteligente acção 
exerceu no Congresso Minhoto, 
pugnando nobrernente pelo pro­
gresso de Espozende, e seu ir­
mão, o snr. dr. Ramiro B.uros 
Lima-facilitaram-nos a visiLl, 
il ucidando- nos com oportun:~s 
indicacões. O «stand t -uma 
especi~ de casa de pescadores, 
com um braço miniatural a por· 
ta-Espozende tem "Stakiros de 
nome-está sempre pejado de 
visitantes. Foi d i fi c i 1 arranjar 
urn momento propicio. Com a 
ajuda da Mariasinha e da irmã 
- as graciosas nndeir as d o 
ccstand» -conseguimos percor­
rê-lo e aproveitar a visita ... 

No «stand•, como cm Es­
pozende, ha de tudo: caixotes 
p:ira conservas, do fabrico de 
i\lanucl Antonio Ribeirn de 
Queiroz, de Forjãcs: mobili,1 em 
palha; manteigas, bordados,-e 
quantas coisas mais! 

Os bordados da sr.a D. Ma· 
riJ Anaelica Lima Evangelist:.i, n . 
sobre desenhos de S'.:'.ll 1rrnJo 
Antonio Lima-artista que tJdo 
o Porto intelectual conhece-sã0 
a nota mais requintaJ,1 de tod.1 a 
Feira. ll1, entre eles, preciosid,1-
des de estilisação. i\ arte t<Jsca 
do povo subtilis.i-se-engran­
dece-se tocada peL1s mãos fin::is 
duma senhora. E' lllll e11canto. 

As 111obiliJs de p<1lba de Es­
pozendc, fabric::19as con: p.1lh1 
d.1 lagoa da Apul11-fkx1\'el co­
mo o mais Jcbil junco nus nrni­
tn resisttntc-devem, num fu­
turo proximo, constituir um.1 
arc1ndc industric1. As mobili..:s 
~xpostas p Jr D. Rosali.1 Cmreia 
.:.1us.1ra:n sucesso. E dissê-110S 
o sr. dr. It1111iro B.Hros Lima 
que, com ess.1 palha,_ se ~1bric.1-
v,1m toJus ns inoveis. Ele e11-
co·11end.1r.1 j'.\ n111 • rnapl..:» -e o 
c<mapk • fi1.cra-se, Jcl[-:ios.1:ne11 
te cnmoJ ;! 

Luiza ~Liri 1sinh.1 d•.> 8trwd, 
par.1 que a s.iud.llle f •s'ie rn.1ior 
-·pcL1 tcrr.1 e pelas nFdlicres!­
d:l-nos cn1n0 lêmhr,1111,:a, obe­
decendo ,, sugest:'hJ .1111.1,·d d.1 

familia Barros Lim::i. Foi um 
p.1rn nós-e o outro par:i o nos· 
so queritb e distinto co)eg::i Cos· 
t:l Brochado. O nosso veio -
não esqueceu. O Brod1,1do, per­
dido na luz dos olhos da ofer­
tr.nte, nem deu fé d,1 ofrrt.1! Se 
ele perdei a a razão! ... 
---- ._ . ._.......,....,... .•. ------
COBRE~ro~DE~CL\ DE FÀO 

( A Cosar o que é da Cem ... ) 

Apareceu aqui á luz da publi­
ci<lad~ um jornalsinho, como lhe 

• chama a gente ela casa, que para 
nada serve nem ao menos é util ú 
terra onde \'ejetP., e se pela impren­
sa se pode a11uilatar cio progresso 
e desenvolvimento de uma povoa­
ção, pobre terra a nossa, que tão 
mal colocada fica 1 

Compreendia-se que o jornal5i­
nho, parn entusiasmar os seus leito­
res, fizesse um pouco de historia 
contemporanea, focando creaturas 
que foram alguem nPste meio, e 
que muito fizeram, como: Correia 
Leite, Amorim Campos, Antonio 
Veiga, Gonçalo Viana, i\Ioreira Pin­
to e outros cujos nomes não nos re -
cordam.Isto pe!o que diz respeito aos 
saudosos mortos desta terra! por­
<1 ue os vivos têem de ver-se de lon­
ge e a nossa simpatia ou antipatia 
podem fazer-nos cair em graves in­
justiças; para e::tes apenas a ex­
pressão da verdade, com a maior 
just:ça e a maior im1epcnclcncia e 
imparcialidade. 

Não seg11e esta linha de condu­
ta o jornabinho e por isso vá de en · 
veredar, por caminhos tortt1oso~, 
deixando a perder de vistn, o bom 
senso e a logica, ferind 1) a torto e a 
direito, tudo e todos, em autenticas 
rabujiccs, que só a edade pode ate­
nuar, mas que ningnem grama, por­
!J.lle na vida de sociedade cada um 
tem o seu Jogar marcaclo e donde se 
não pode afastar. 

Hoje é a Gamara que deitou ao 
despreso a vila de Fãv, amanhã a 
Junta de paroquia que semeou de 
pedras as ruas de Fão, a tal ponto 
que o autor de certas locais trope­
ça pelas esquinas, a cada 11asso, a­
uora é a alameda do nom Jesus 
que tem lwrva a mais, logo é a es­
trnda do -;\lar que està intransitn­
vel, as escolas que estão em rui nas, 
as ruas cheias de herva, emfim, is­
so que vê, que se não vê, quo se 
inYenta e que se comenta fe­
rindo alguem quando se poderia 
ser iusto e rasoavcl' ::;e se dissrsse: 

Às escolas estão em ruínas, a 
estrada do mar intrnnsitavel, por­
ciue a derrama <lo Fão, não dá 
quanto ba"te para proceder a esses 
reparos, a alameda do Bom Jesus 
tem herva a mais, rorque tem di­
nheiro a menos. Era um velho ri­
co. o ~enhor . Bom Jesus de Fão, 
com 100 libras de rendimento: Ho 
jc t'• um novo pobre: o seu rendi­
mento á apcnas de 4 libras. 

E tem ele fazer testas, pagar a 

Um sapelào, tr:it,ir a SU l a\amcd·1 
reparar o edificio e as alfiias, pa­
gar contribuições e aprovações de 
orçamento:;, entrar com \·erbas pa­
ra para beneficencia etc etc. E' 
justo que o j ~)rnalsinho estt>ja a de­
bicar com todos, sem senso e sem 
criterio, só pelo prazer de ferir e 
magoar? 

Supomos que as pedras para cal­
cetar as ruas não se üevem Jescar­
regar no rio e mand'lr um mergu­
lhador buscá-las quando chegarem 
os calceteiros, para que os jorna­
listns <lo jornalsinho, não tropecem 
nelas. 

i-Ias ha mais; as atenções que 
deveriam dispensar ao publico que 
os atura e lhes paga, gastam-n'a,; 
incensando-se mutuamente, tal qual 
como a historia <los compadres que 
diziam: nesta terra só ha dois ho­
mens <le bem: um é meu compa­
dre o outro elle dirá quem é-As­
sim no ultimo numero, em fundo, 
a respeito de instrução vem esta 
rica 1)r0sa que não resistimos ao 
prazer de transcrever: «Üs Ecos da 
Beira i-Iao, já trataram 1t11flci­
eotc e bl"flhantemsnte o im­
portantissim) µroblema». Que pe­
na o Vicente de Freitas, quando 
formou ministerio! não conhecer es­
ta terra. Vinha cá o o ministro de 
instrução est,wa logo escolhido ! 1 ! 

E lá fôrn, se por infelicídade, o 
jornalsinho ultr:i.pa-;s:tr os limites 
desta pobre terr<t, comi os leitores 
se hão de rir de nós ! 

Suponh .-se ngorn. que o jorn·tl­
sinho queria fazer alguma cui.;a 
util á sua terra e se lemb. ava ele 
gritar contra o alinhamento do um 
prodio em construcçãn na rua d::t 
Igreja, alinhamento que está lorto 
como um arrocho e que r.inguem 
auturi,;on, que pn.ssava de noite e 
tropeça\'lt num passeio feito de no­
vo na rua Dirt:ita, sem ordem da 
Gamara, por conta e risco do dono 
do preJio? Purque não lavra o 
seu protesto nas colunas do seu 
jornal? 

~ntão o jornalsinho, só vê as 
pedras de noite nos cantos das ruas, 
sabe apenas que as escolas estão 
em ruínas, as estradas intransita­
ve1s, a .\Jnmeda do Bom Jesus 
cheia de herva q_ ue é uma vrrgo­
n ha etc. etc., e não vê os erros que 
se estão a cometer, n.io os comen. 
ta, não os critica, não $e revolta 
contra eles ! 

Ha ele concordar o jornalsinho 
que principia muito mal. 

E já qne Fão teem um jornal 
que não diz a verdade, nós, na me­
aida das nossas debeis forças, ire­
mos dando a cada um o que lhe 
pertence, sem vaidades tolas, mas 
t11.1nbem sem tibiezas que envergo­
nham. A Cesar o que é de Cesar. 

Fa11gueiro Junior. 

------···-----,Joel de i\'.lag·alhàes 
J!IEHll'O 

Consultas das !) tis 12. 
Rua Barão de Espozende. 

~~-------~·--------~~ 



CA_RTA 
.'\. transcrição da presente r~­

presentnção leva-me a dizer m~1s 
duas palavras sobre a nomeaçao 
dos funcionaríos dos julga.~o~ de 
paz para Jou\'ados, no CJ. Ue Jª tinha 
posto ponto final.. 

E' do cCorre10 Ja Feira>, ele 
30 do mês passado. 

, Escrivães •1e paz 
1 Foi ha clias até jµnto do 

Ex.'"º Presidente <la Relaçflo do ' 
Porto uma comissão ele juízes 
de Paz afim de entregar a S. 
Ex.ª uma representação na qual 
pedem para que esses pequenos 
funcionarias sejam nomeados !ou 
vados nos casos a que a lei o­
bri cra e em harmonia do artigo 
r63 do Estatuto Judiciaria. 

«O ilustre magistrado re­
cebeu da melhor forma os co­
missionados, prometendo n.rnn­
dar oficiar aos juízes da I. .. ins­
tancia &fim do darem cumpri­
mento a'l uela disposição>. 

Fazemos esta transcrição para i 

mostrar que ainda ha. quem ~steja 
elo lado dos funcionanos dos julga-
dos de paz. _ 

Isto consola-nos e mostra que o 
pouco que dissemos sobre o as~un­
to era justo, como mostra o inte­
resse que pela representação _tomou 
o ilustre Presidente da Relaçao. 

Tambem nutrimos outra espe­
rança que contamos vê-la e:n_ rea­
lisa11ão: é a confiança na rect1dao do 
Ex.mo Juiz desta comarca, a quem 
os julgados de paz pedem o seu ca-
rinho e protecção. . 

Sua Ex.ª será um contmuador 
da obra de justiça. que o Ex.mo 
juiz Dr. l\latias Azevedo de !\loura, 
etqui dispensou a estes yequcnos 
iuncionarios, fazendo por isso e por 
tudo o que se relacionava com o seu 
alto cargo, um lugar de destaque. 

São estas as considerações que 
a aludida representação me levou a 
fazer, pondo, como disse, ponto fi­
nal. 

E o registo civil? Fão dorme, ou 
está moribunlla? é ainda a pergun­
ta primitiva. 

Amigo obrigado. 
Fão-4-7-28. 

P. L. 

-----····------
COMUNICADOS 

Snr. Director. 

Venho pedir-lhe a publi..:,1-
ção das seguintes linlus. 

Acabo agorn de ler a local-­
maldizentes -publicada no • Ca­
vado•. 

Aquilo cnoj'Ju-me, como 
enoj.1 tud.i que re\'ela baixeza de 
sentimentos e falta de caracter. 

f\quilo é o retrato do bo -
mem que o escreveu. 

Ainda ln poL:co Espozende 
era ti<h lá fora sob a suspeição 
de um velhacouto de ladrões e 
:~ss.1<;sinos. Quem lhe teceu es­
~a atmosfer,\ de descredito foi o 
• C.1\' ,1Jo)) com tudo o que es­
creveu do crime de Forjães, pa· 
ra ser agrad.1vd ao habilíssimo 
Fulil:ia Cu:.tudio das Dores e e­
~~n.:cr reprLSJ!i.1s s0brc antigos 
1111m1g0~. 

Eu nas minh:1s 'i.1gens tive 
mui1.1s VLZlS de int 1 ,·ir :i favor 

de Espozendc, porl1l1C n;'lo lu­
,·i:1 mais de que falar s~n~o do 
que daqui se dizia, 

Um:1 quadrill1:1, comand:1da 
por um professor! 

zes. 

Aqui lo é terra de scl vagens! 
Isto ot1,·i-o cu muitas \'C-

Agora estamos pr0ximo da 
epocl b.1lncar, e a Io..:al do «Ca­
v.1do • \'em a proposito: é oar.1 
os ;:quist.t·; fazerem um bom 
jui:w de nós. 

Eles tambcm te:n de gra­
mar com o Llbcn de intrusos, 
porque não sJo (bqui. Só quem 
é Jaqui é que não é intruso, ten­
do todos os outros esse nome 
aimb que, como diz o• C:iv:id,)>>, 
sej.1m bcmkitores. 

Isto é um atrevimento in,ni 
dito! 

I-.to não se diz, nem se pen­
SJ, nem se escreve. 

La \'ro o meu protesto con­
tra essa classificação. que me 
'lbrangc porque não sou de Es­
pozende, e a de maldizente des­
prezo-a, visto que eu n une a usei 
dos processos de que se serve o 
Director do ccC.wado)), não pou­
pando, na sua JinguJgem mor­
daz, amigos, nem inimigos. 

Todos os que por lá tem 
andado o sabem, porque pelo 
que ouvem dizer dos outros, já 
sabem o que ele diz deles mes­
mos. 

Isto e do conhecimento de 
todos. 

Um ah·itre vou apresentar a 
todos os intrusos como eu, e é 
que nenhum de nos assinemos 
mais o jornal, que nos insulta. 

Não ser natural de Espozen­
de é para o •Cavado• un] labeu 
porque é ser intruso. 

Pois bem: de\1olvamos as 
nossas assinaturas e está cu1n­
prido o nosso dever. 

E' assi,n como se responde, 
a quem por processos tão baixos 
p~)e uma povoaç;to em desarmo· 
nt:i. 

Espozende, 2-7-928. 
Um i11trnso. 

-----··-····------
Carta 

Um grupo ele amigos filhos na­
turaes desta vila, vieram á 
nossa redação pedir-nos a 
publicação da seguinte car­
ta: 

()s rnaldizentes 
Com e,,ta epigrnfo public,t O 

Cav rdo, no seu numero transato. 
uma local que nos deixa ver,iadei­
rnmen te estupefactos, de haver em 
Espozende 111 hos desnaturados. 

'.\faldizcntc~ ha muito nós s1bia-
111os havê-los, H'nd,> esses senhores 
a im;1_,;em {Liclissimn. do redactor 
e pmprif'tari > <l'aquele pr.riodico e 
seus n~soci.1cl 1s. 

'J\)da\'ia dt>sejamos que aquele 
cavalheiro, ~em ser .ca\'alheiro de 
industri·l, no., trag1 ú. luz da publi­
cidade ns e.,tampas do..; tillJo..; des· 
rnlturados e rr.n!rlizcntes que estes 
>t-:::ompa:iharn. S:1~. l~.! lat:l•)i', fuj .i 

do-; anonimatos. Venh l á luz d l 
publicilh1cte com os no111es Jos \"Ol'­

dadeiros filhos desta terra que são, 
de flcto, desnat um do,;. 

E' ridiculo, e vergonhoso haver 
nesta humil,ie Espnzende um pc· 
riodico, um Borda d'agu'l qne tà·) 
mal diga d'aqueles que de jus t;in­
t\) se interessam, pelo engrandeci­
mento d:t terra que lhes foi berço, 
parn alguns impudicos \'irem a pu· 
blico chamar-nos clesnnturad'.'ls, ;.Jó;;, 
filhos de Espozende enojaJos com 
a acção mesquinha desse perio­
dico imbecil, que verd:tdeiramente 
não sabe o lugar qne na sociedade 
ocnpa, desejamo~ sab~r quem são 
os tae~ filhos que a nossa torra d':!S· 
naturaram. 

l~ pouco dizer-se que cm Espo­
zendc ha intrusos, maUizentes e 
desuaturados, o mu'to, o •n:1ximo, 
o quo é preci.so declarar; é quem 
eles, s:i0, e o que fazem. 

1\ insinuação, o anonimato, é 
uma arnl'l c,)b,1rdP., e aqui elo que 
se precisa, o que se torna nece:3 · 
sario, é pór tudo claro, como 
esperamos. jfas o camarada não 
poderia dizer-nos se sabe o pa radei­
ro d'um grande jornalista, que ha 
tempos tendo arrastado pela rua da 
amargura a rcputaçào duma rapa· 
riga, ek, entrou-lhe dentr,) das gra­
des ela oficina e, á chinelnda dece­
pou-lhe aquele corpo pequenino? 

Talvez seja esse um dos mnl•li­
zentcs; e encontrado esse será fa­
cil dar com os outros, pois que eles 
são todos bons amigos e insepara­
veis. E depois o camarada verá o 
qneaívai? ... .Aquiloé um bota­
abaixo, Nem casadas, nem soltei­
ras escapam áquela lingua viporina 
e imbecil. E os amigos? Esses coi­
tados, na presença são tudo quan­
to ha de mais honesto~ e sabias, mas 
na ansencia, não ha defeito que lhes 
não cniba. E' ver aquele seu gran­
de amigo, que quando o encontra, 
é para com ele todo meiguices, to· 
do sabão e grnixá, mas quando o 
vê ao longe, exclama. Lá vai o Lar­
ça! 

Que tal hein ? 
X. Y. Z.. 

----... wwwr.a11t·•·C!C!:!:?0>1!I01 _,,_ __ 

O grande jornalista 
Dirigia-se ~;1 dias i:ar.: o tel· 

t ro um opera no, l] ue 1:1 a1 rn.in­
s'amente colher um pouco de 
repouso e instrução p.1ra o seu 
espírito. 

-O' Charlot! ouvin ele do 
bdo. O ofendido, repreendeu o 
gr<rnde jornalista que era quem o 
insultava, fazendo-lhe sentir que 
n:lo era assim que um homem 
tão distinto devia proceder. 

E tud) ficou por aqui. 
~fas o nos'lo beroi, que não 

é de inteligenciJ i1nbccil, mas 
u:n matreiro, disse :á consigo: 
Ora deix,1 estar que cu j·1 te ar­
ranjo! e ós, por artes de berli­
ques e berloques la o encafuou 
110 xe!indró. 

A nossa Gu.irda Republic,1-
na foi que o prendeu e nós nem 
por sornb: a nos passJ peb cabe­
i,:a que eb o filesse, senão n,1 
bt)<l t~. 

Nem doutru 1n0Jo podemos 
.KreJiur. · 

A libcrd.tde Jum homem é 
s.wraLLi e princip.llmentc dum 
ut~1;J1,Jo. 

1' d~ .Julho de IS~§. 

Po"q•1e o op:.-r.ui,1. uo;: p.ts·· 
s0u uma 11oute n.l prÍ:,ào e p.ute 
do di,1 seguinte, n:io ti•1ha feito 

• mal a ning~em, st~ ti11h,1 reprecn· 
dido o gr.rnlle jorna!ist.l por o 
insultar, chamando-lhe Clurlot. 

Este caso tem sido b:ist:rnte 
comentado, a<>sim corno a pe­
regrinação de pessoas p.1r<l •l 
Guarda para prestarem i11forma­
çc1es sobre um crime inugin,1do 
contra o operario, não esquecen­
do a port:idora de bilhetinbos, 
que cm a irrn:l do gr.1nde joril'.1-
lista. 

Corno ti~b.-. d.: ser o inofcnsÍ\'O 
preso foi posto em liberdade, de­
pois de p.1ss:1r pel.is duras provas 
a que está sujeito todo o cidaJlo 
qtundo é perseguido inocente­
mente. 

De espião é que acusaram o 
inofensivo operário, nus toda a 
gente sabe que isso não é ver­
dadeiro, porque ele entretinha-se 
n:1 oc,1<1ü1,1 de ser preso a correr 
numa bk·icicte dum amigo. 

Toda a gente sabe isso. 
Felizmente ao terrivel esfa­

queador, que er.1 o que queriam 
que ele fosse, não foi encontrada 
n.cnhuma arma do lugubre 06-
c10. 

Um esfaqueador sem arrn<1s 
prnibidas! · 

Já foi azar ! 
Ao ser posto em liberdade, 

o operaria que o grande jornalista 
insultara, cbanundo Charlot, tal­
vez fosse admoestado, para que 
acompanhasse com gente nobre. 

1\iías que gente nobre? A do 
ccCavado • 

Disso e que o op..:-rario não 
percebeu, nem p:\t.1\·i ;1a. 
Ai está o caso cont.~dn com cores 
muito abatidas, para que, a pena 
ao :mad.-lo se nJo indigni.::. 

Para tudo é neccssario um 
pouco de paciencia, que dizem 
ser companheira Ll.1 inteligenci;i. 

E por boje fica'.~os por aqui. 
Um C!uirlot. -----····------Snr. l~edactor. 

l\luito agradeço a publicação des­
tas linhas. 

Foi no meio da maior estupefa­
ção que li no Cavado, a local­
fll..\LDlZENTES. 

Aquela miseria estampada no 
jornal atinge-me tambem, porque 
eu son um intruso e não vivo em 
boas relações com o Cavado. 

Não lhe devia responder, mas 
como isso trazia ao Joãozinho a i­
deia de que temo as suas ameaçasr 
não o farei, 

Aquele Joflozinho é as-
i sim: ameaça tu<lo, diz mal de tudo 

para que tudo o tema. 
O mano é a mesma cousa: eles 

sflo dous, num só homem verd;i­
deiro. 

N0s cá os intrusos somos nin­
guens. 

E' verdade que tambem ha, co­
mo ele diz, intrusos bemfeitores, 
mas sempre são intrusos! 

Como diz o Joãozinho quem não 
for de Espozende é um engeitHdo. 

A que degrarlação ele nos levou! 
Pobres de nós! 
E demais ainda nos sobrecarre-



''<l outra d<>gr<:c1 e é que dizc-
1~os mal de tud~ e ele nada !-abe­
mos nada. 

E como não ha-de ser assi111 ? 
Como é que nós não haYemos de 

saber nada de nada? 
O Joãozinho, sim, esse .;;abe de 

tudo: E tem obrigação de saber. 
Ele frequentou um liceu e fez o 

curso universitar o. 
Assim, que admiração! Ele um 

doutor! :.Ias um doutor distincto, 
que quando fala ou escrev_e, tudo 
fica abismado <:om as asneiras que 
se ouvem. 

E ainda fala na nossa infcriori­
daue! E' escusado dizê-la, nós so­
mos os primeiros a confessá-la. 

Tambem nos diz, quo viemos 
corridos da tera onde pela primei­
ra vimos a luz do sol, a ponta- pé. 

O Joãozinho aí foi benevolo de 
mais para conosco, não querendo 
dizer toda a verdade: ele queria di­
zer, ao couce 

E foi ao couce de patas enor­
mes como as dos pés do directnr de 
certo jornal. ,. 

Ainda estamos a sentir as pisa­
duras dos era.vos do bruto. 

Apre! Aquilo é que foi cou­
cear. 

l\fas que quere, Jo3.ozinho, a 
gente neste mundo de Cristo ª1:'la 
sujeito a todas estas contmgencias, 
de todas as cavalgaduras. 

Deus queira que a sí um dia 
lhe não aconteça o mesmo ! 

E' o voto que fazemos. 
Fspozende, 7-7-928. 

Um i11truso. ------···------
IJandeir~as, 

Novas e nsa<las. 
Aluga por preços mu.i­

l.o 1·azonvclis, Antornu 
Dnartt~-Campo ele S. Jo­
sé-BARCELLOS. 

DA P.~CITA EN BENEFICIO 00 CLUB 
rFLUVIAL OE ESPOZEfWE 

Não sei se cometerei alguma 
imprudencia. Agora diz-se «gaff> 
não é? - escrevendo isto. 

A vida é cheia de surprezas e a 
gente antes de trilhar qualquer-~~­
minho deve ter cautela com os rale1-
ros ..• Tenho mêdo! 

f'..iormente tratando-se do meu 
primeiro escrito que publico. . 

No entanto bem ou mal resolvi 
cumprir uma imposição da minha 
consciencia, escrever, sem preten­
ções, o que os leitores verão, se 
para tanto . tiverem co_ragem, 
e o sono não vier com 0 enfado da 
leitura. 

E' que no dia 8 proximo, rea­
lisar-se-ó uma récita em favor do 
Club Flu

1

vial Espozendense. E' do 
conhecimento de todos. 

Mas o que não é e eu pretendo 
que seja, é que não julguem os que 
se derem ao sacrificio de lá irem, 
contribuimlo assim para principio 
de en"randecimento-monetario os­
tá vis~o-do giorioso Club Fluvial 
e chamo-lhe glorio,o, porque se o 
não é,toi o, que vão assistir a uma 
1écita como as muitas pobres que 
para ahi se tem dado. 

E' que ela é pobrissima. 
Trabnlho por vezes intenso, de 

ensinação dificil, ainda que para 
rapazes, é a~sim «0 .caminho do 
!Jevern adaptaç"'lo feita ao drama 
«Tnlbalho e Ocio• do i\lonsen!Jur 
Viano. de memória ~audusu. 

NLlo se pode V(ncer e:,;se trnba-

+ 

lho. 
Pouco tempo para ensaiar 
A minha pouca vocação-isto 

sem modestia, não vão rir-se os 
meus detratores ... - ali:i.da á dos 
que li\•ernm a deferencia de me &­

companhar. Tudo contribue para 
que o espectaculo tome o caracter 
de ensaio, e eu, num, desejo una­
nime de lodos o.; que \"àO represen­
tar, suplique a bene\·olencia dos 
que lá forem, para •1ualgu0r falta ou 
incorrecção. 

7oáo de Freitas. 

------···--------
HA DE 1UDO l~ A 

HAVAN~~ª~ 
~fas que grande pecegada, 
mas que reles, vil ch1teza, 
não é esta versnlhada, 
rlo reclame á Havanozal 

Isto dil o toda a gente, 
com a maxima franqueza, 
mas é preciso, é urgente, 
O reclame á Havaneza! 

Vão tendo, pois, paciencia 
e d'isso tenham a certeza, 
ser nm caso de consciencia, 
o reclamar a Havaneza! 

Tudo aquilo é um primor, 
o sortido, uma riqueza! 
o dono mesmo um amor, 
tudo é lindo, na Havancza! 

Ontro dia, uma tricana, 
disse para a irmã, a Thereza: 
ai que rico e lindo, ó mana, 
é o que tem a Havaueza! 

E a irmã, a rir-se toda, 
lhe responde, com viveza: 
Vê-se que entende da poda, 
o dono ali da Havanezal 

Todo E&pozenàe, ali corre, 
ofegante, com presteza, 
pois, é certo, que não morre, 
quem comprar na Havanrza! 

Poeta Coxo 

Ho1•nntc~ a semana 
Para as Pedras Salgadas, a tra­

tai da sua saudc, partiu na ultima 
segunda-feira, o nosso amigo e as­
sinante snr. Bernardo Ah·es l\lorga­
do, desta vila, onde foi procurar a­
livio á sua doença. 

Estimamss que regress.c comple­
tamente bom. 

SPnlun•a das Vitorias 
:-\a freguezia de S. Paio d'An­

tas, d'este concelho, realisou-se no 
ultimo domingo, rom muito lusi­
rnento e brilhantismo esta velha fos­
tividade, onde concorreu muito po­
vo das freguezias circu1m isinhas. 
-----.:-·•·•• ·~-

J)r . .:l rf or de llarros 
.l.Jima 

!\lrndendo a um ;.'edido da di­
recção dos Bor!-: bei ros, enviou este 
nosso presado amigo, muito digun 
notario e advogado, e actualmente 
presidente da Camara ~1unicip?l 
da Beira (Airica Orienta') ú mes­
ma direc~â<), o donilli\-o de 38 5 $01>, 
inscrevendo-"e ao mesmo tempo su­
cio contribuinte com a 111en-;alida­
de ele 5$00 e joia de entrada de 
100$00. Os nossus parabens ao i­
lustre cspozendcms:! e á 1\s:>ocia\iã•) 
dos Hombeiros por tão generosa da­
dirn, dando a•;si m ca1a \'<.:!. melho· 
r<':-i pr•-.1va~, 11quele nosso ilustre pa­
[, ÍL'Í•J, du a1:wr 'Flf! c0nsag1«t â MI l 

ten·a, que muito tem ainda a es­
perar d'ele. 

o l OQ<:: ; O 

'rribonal do ("oau~re.iu 
()sr. Conde d~ Agrolongo, 

:tcab.1 de ser condenado em uma 
pcs::iJ,1 mult,1 800 contos. 

O tribunai do comercio pro­
nunciou se contr.1 o sr. Conde 
de Agrolongo, n:t questão 
P.uis Borges, referentes a anti­
gos negocios no Brazil. Aquele 
titular foi condenado no paga­
rnmto J,1 pequen,1 nrilta de 800 
C'Jntos. 

J' ' J' 1 • ,1 e Ulíl11elro. 

-------····-------•.,a!eeimentu 
Em Goios, perto desta vila, fa­

leceu o snr. José Ceznr :\lartins do 
Pilar, lavrador, com íS ano,; do ida­
de, c,1sad ,1, pae do snr. Augusto 
:\1artins do Pilar, zelOS') amanuense 
d•1 nossa Cam.1ra, a quem damos 
o~ nossos sentidos pezames, bem co­
mo á restante familia. 

Tambem no mesmo lugar, e em 
casa da Ex.ma snr.a D. Severiana 
da Silva Vasquinho, faleceu na ul­
tima quinta-feira, com avançada e­
dade, a ex.ma snr a D. Delfina da 
t;ilva Vasquinho, da freguezia de 
Fonteboa, que ali ha tempos se en­
contrava doente. 

O seu funeral realisou-se hon­
tem, do lado ele manhã com mui­
ta concorrencia. 

Pezames a toda a familia enlu­
tada. 

~o hospital desta vila tambem 
faleceu ultimamento a snr.a Roza 
Gonçalveo;; Calheiros, de 48 anos de 
cdade, solteira, que ali se encontra­
va doente, indo para a freguezia 
das i\Iarinhas d'onde era natural, 
onde se deu à sepultura no cemite· 
rio paroq nial d'aqu'1la freguezia. 

------···~-----
Domingos 1.11lz ~01·oa 

Este meu amigo e comti~"h~iro de traba­
lho, 1135 terras d'Alem-M.u, q•1e regre5Wn no 
dia 28 do m,z findo, tjo depre;sa sn­
cumbiu ao terrivel ft 1gelo d<1. morte. PMece 
que ainda me dá a irnprc~são de <pie estou a 
vcl1 no caes do Porto, na oc.,siilo clll que >e. 
de,pedia de mim. Este meu amigo con;egniu 
pelo esforço do seu trab .. !ho nma fo· tuna av, l· 
tado, assim como tambem ,id > sen caracter 
nobre conseguiu um certo numero de antigos e 
um dos maiores era o Sur. ~1.u1oel S0ares de 
S.i, tambl!m c.ledicat.10 ainigo, e que t.dlto -.tS 

sim prova qne veio da Vila ua Fei1a «s;i>tir 
ao e•1teno dos seus resto> moctaes. A t.:>da a 
Lmiha enlutaJa enrio-lt1e o nnis profundo 
sentimentv. 

Quinti110 Ji/artÚt:3 Ribeiro. 

PELO CONCELHO 
~arJa tle ~ãn 

FÃC', 2 
lnet,ndio - N,1 ultim.i 

se;n<lllJ bouve principio de in­
ccndio na chaminé d.i csa da 
ex."'ª Snr.a Virginia Carneiro 
).Lirinlus. Compareceram pron­
t:tmente os nossos bombeiros e 
rnuitn povo, estinguindo o inct:n­
dio, sendo pequenos os prej uisos. 

- Seguiram p,1ra \ Brazil os 
sr-;. João Gomes Dias e José Ri­
bciru Martins. Bu.1 vi,1gem e 
fdicidadcs. 

-Recebeu o 13.tptismo uma 
fiibi11 li,l dos srs. .\Lmod de 
SousJ Gaifrm e Rosa de Jesus 
Ribeiro. 

7 h~ .Julho de 9t8. 

-Fui p.iia o Porto o sr. 
A bel 1\l:tria Vinlu dos S.rntos. 

-Re~ressou tLqueb cid.1dl! 
o <lC.ldemico Carlos Rur.1 Reis, 
tendo conc!uid) os seus e:>tt1dos 
no 5 .º •1110 do Liceu. ParJbens. 

c. 
---.... --····--..-.---

GRILOS COM TREZ RABOS 
H 1 maduros de todas as for­

mas e feitil's. 
Cá n:t p.irvoni 1, ap:!rece 

m:iis tn1 que se propõe colt\:io­
nar grilos com trez r:~bos, p.1s­
s:md0 a nota oficiPs.1 aos caç,1-
dores d.1 especie que andJrn afa­
nosos n:t colbeiL1. 

Estes serão p::tgos gc1eros,1-
mente pelo colecion,idor entre 
um escudo a 20. 

Que maduro ... 

-------···-------
A' ULTIMA HORA 
Consta-nos, não sabemos se com 

visos de verdade, que o corpo da 
Guarda Republicana que existe nes­
ta vila e em Fão recolherá ao seu 
batalhão, 

* Em Barcelos, a Comissão Ad-
ministrativa da Camara d'aquele 
concelho, pema na creação de um 
corpo de policia n'aquela vila, l.'Ons­
tituido pelos oficiaes da extinta a­
dministração do concelho e pelos 
zeladores da Camara, cometendo « 
estes as funções de policia geral. 

Para eese fim já foi dirigida ao 
Ministro do Interior, por intermeclio 
do snr. Governador Ch'il uma re­
presentação nesso sentido, aguar­
dando a autorisação, que a nosso vêr, 
nãn pode ser de forrr.a alguma ne­
gada. 

E Espozende tem d~ seJuir o 
mesmo c:iminh,1 o que representa 
uma grande economia para os cofres 
do municipio. 

E' preciso osturlar o caso e d ·H"­

lhe execuçào. 

* 
Já foi descoberto o 1arapio que 

se havia apoderado do; objectos de 
ouro e prata d(!saparecidos na noi­
te do dia 12 do mes findo, ao snr. 
Francisco Ignaci1> da Costa e Silva, 
<lesta vila, os q uaes, parte foram a­
prehenclidos em Barcelos, na ulti­
ma q ninta-feira, onde foram ofere­
cidos ú venda. O gatuno é um crea­
do que está ao serviço do sr. Sil­
va, sendo já preso pela guarda re­
publicana, confessando o crime. Es­
tá desvendado o caso que tanto deu 
que falar e incomodou creatueas in­
suopeitas. 

W••·-------

GAZOl1ETllO 
Vende-se um gazome­

tro de acetilene, de folha de 
feLTo,qunsi novu, com seus 
pertences, p o r modica 
t1uantia. 

r N'esta typografia se düo 
iu fonues e preço. 

Casa <<HAVANEZA» 
Depositaria no c.:incelho 

na 
Emp,.ez:t Fabril Portuense 

Vinhos do Porto-Cerveja~-LaranJa1n -
Licores. 

•O ESPOZENDEliSE> 



Il~T E 
])ivaga{;ào de eahnt'' e oulros anirnais 

. ~·•nn·s~1fto . thnini~-6-i•at:v·i cE: ~)tlmP1ra 
?flnnici~~n.I de -e~;~,~o~en~h~ (:a~ pohUt~o do ~e­
gni .t.e, d'• ~H.'D (~tuligo til' pa.s~ua•n.s: 

Artigo r .º E' prnhibiJo, sob mult.:t de 500 rei.; por cabc~a, o 
tr.111~.ito, n'este cnncelho, de c1bras, ovelh.1s e ~1utros anirn.1cs, que 
se considerern nocivos á <1gricu:ll!r.1, sem and.m~rn açarnados por 
forma que 1110 i~oss.l\11 alirncnur-sL' . 

. - i.º ConsiJ~r-t-sc tr.1nsito .1 1uss1gcm p:Jo-.; c1:ni·1 1
1.)s, ru:is es-

trad.1s ou propricdJJes de qu.ilqucr n.1turcs.1 onde os conJuctores Jo 
dito rcb.nh(J, ou rn.1rud l, não tiverem :iJctoris~h,:lo p.lt\l ~1r~1sccntrern. 

~ 2.º Excct~111n-:;c d.1 dist11si-;:\1) co:1-;t.mte d'estc artig), os ,rni­
nu·~s L111igc1w; que acum;1Jnhue:n o g.d0 \'Jccw11 no p1sto. 

Art. 2.º P~H<1 que os conductores possm1 co:1sidcrJr-s~ autori­
s.1dos é preciso que knlum com ante·~edencü de oito JiJs, apre­
set1Udo 11'cst1 C1m 11-.1 auctoris,1.;ão cscript.1 e assignada pelo res-
ncct ivo propri1~tario. 
· unico. E)tl auctorisaçrw d ~vc conter a de.-.ignação do predio 
com os esclar{cimcntos nc:cess.nios par:i a sua ÍLlentific1ção, bem as­
sim a super6cic que ab:·angc e o periodo de duração do consenti­
mento mi Olltro qu.1lquer coDtr:i.:to que tcnlum frito com os pro-
prictarios. 

Art. ) .º E' permitido :i tod) o cidadão comrnunicar a esta Ca-
rnara a transgressão constante do art.º r.º, devenJn, par<l isto, des­
cre\·er por escripto, com a m;1Íor minuciosidJJe o local onde en­
controu o rebanho, as pessoas que prcsenci,1r.1m o factu e o dü 
em que teve lugar. 

§ nnico. Por este motÍ\'O tem o particip:inte direito a perceber 
cincoenta por cento J,1 mesma multa que se arrecadar. 

A rt. .+· 0 Par~1 a i 1n posição d.1 multa será previamente aYis.llio 
o transgressor p:nl a pag:ir ou contestar perante o 1drninistrador 
Jo concelho, no praso de cinco di:is contados do a\'iso, findos os 
quJes b.iixará o auto investigativo p.1r<l o poder jllclicial, se o trans­
gressor não ti\'er pago ou perante o administrador não tiver com­
provado que a transgressão se não \'erificou. 

:-\rt. 5 .º Os processos que torem considerados procedentes pela 
'1Utoridade adminis~rativa, de\·erào baix,u a Camara p~ua. os enviar 
ao poder judicial. 

· Art. 6.º Os processos que, ao contrario, forem considerados 
improcedentes, serão archivados na Cam,ua, se da discussão rçsultar 
a confirmação do de~pacho. 

Art. 7.0 As propriedades onde estiver autorisad,1 :i pasugem, se-
1 ão relacionadas na Carnara e unu copi,1 d' esta relação se enviará á 
Junta de Parocbi:i rcspectiv.1, 26.rn de o fa2erem publico e evitar-se 
o abuso contra que tem havidll t<mtas reclamações :i est:l Cama­
ra, e que tanto ttm prejudicado a :igricultura. 

Art. 8.º Como gar.rnti.1 á multa mencionada no artigo pr:mei­
ro, depositarão os donos dos reb,rnhos, na tbesouraria d'tsta Cama­
ra, I.:'.."üOO reis por c1d,1 animal que possuirern, ou prestarão fian­
ça iJone 1 correspondente a esta disposição, 

§ unico. Aos indi\·iJuos que não derem cumprimento a este ar­
tigo, ser-lhes-há arrestado o rebanho <1perns n'esta C1marn hou­
ver conheciment.l de que o dono Jo reb.rnho transgrediu o dispos­
to no art.º 1.º d'estas posturas. 

(As qu<lntias acima espccificad.1s for,1111 aument.id~1s por lei dez 
vezes mais.) 

Espoze11de, 20 de ]unhu de 1928. 

~r,i~{'wu·~~~1r~~r~~~r ·;.~;.r@:íbH-47H~ 

~ XAVIER VIANNA ~ 
~1 S~_.:?OR ~-

F.nea1•rega-se de todos os assnm1t- ~ 
~': tos ro .. t•nses, no seu ~serl!ito1•io á ru:' ·~ 
:i; 1.0 th' !D••zemb1•0 {antiga Qth•t,iaa) ('lll /~ 
~ frente a (,'a.ma1•a 1 lnnle2p ~1. . ~ 

~=-1!.0_:r~~-n .... ~-tk...!;.._~.t· ..... "i'~~---t ~~~.<~~~ ... h~< ~~~L .. ..!~ 

Um lindo livro. 

(VERSOS) 
--D~----

]Raria da ~?' il~a l?itüra 


